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ESCLARECIMENTOS

 Organização e Objetivos do Curso

 O Estudo Aprofundado da Doutrina Espírita (EADE) é um curso que 
tem como proposta enfatizar o tríplice aspecto da Doutrina Espírita, estudado 
de forma geral nos cursos de formação básica, usuais na Casa Espírita.

 O estudo teórico da Doutrina Espírita desenvolvido no EADE está 
fundamentado nas obras da Codificação e nas complementares a estas, cujas 
ideias guardam fidelidade com as diretrizes morais e doutrinárias definidas, 
respectivamente por Jesus e por Allan Kardec.

 Os conteúdos do EADE priorizam o conhecimento espírita e destaca a 
relevância da formação moral do ser humano. Contudo, sempre que necessário, 
tais as orientações são comparadas a conhecimentos universais, filosóficos, 
científicos e tecnológicos, presentes na cultura e na civilização da Humanidade, 
com o intuito de demonstrar a relevância e a atualidade da Doutrina Espírita.

 Os objetivos do Curso podem ser resumidos em dois, assim 
especificados:

	 •	Propiciar	o	conhecimento	aprofundado	da	Doutrina	Espírita	no	seu	
tríplice aspecto: religioso, filosófico e científico.

	 •	Favorecer	o	desenvolvimento	da	consciência	espírita,	necessário	ao	
aprimoramento moral do ser humano

 O Estudo Aprofundado da Doutrina Espírita tem como público-alvo 
todos os espíritas que gostem de estudar, que desejam prosseguir nos seus 
estudos doutrinários básicos, realizando aprofundamentos de temas que 
conduzam à reflexão, moral e intelectual.

 Neste sentido, o Curso é constituido por uma série de cinco tipos de 
conteúdos, assim especificados: 
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	 •	Livro	I:	Cristianismo	e	Espiritismo

	 •	Livro	II:		Ensinos	e	Parábolas	de	Jesus	-	Parte	1	 	 	 	
	 •	Livro	III:	Ensinos	e	Parábolas	de	Jesus	-	Parte	2	 	 	 	
	 •	Livro	IV:	O	Consolador	prometido	por	Jesus	 	 	 	
	 •	Livro	V:	Filosofia	e	Ciência	Espíritas	 																														 	
          

 FUNDAMENTOS ESPÍRITAS DO CURSO    
 •	A	moral	que	os	Espíritos	ensinam	é	a	do	Cristo,	pela	razão	de	que	
não há outra melhor. (...) O que o ensino dos Espíritos acrescenta à moral do 
Cristo é o conhecimento dos princípios que regem as relações entre os mortos 
e os vivos, princípios que completam as noções vagas que se tinham da alma, 
do seu passado e do seu futuro (...). Allan Kardec: A gênese. Cap. I, item 56. 
	 	•	(...)	O	Espiritismo	é	forte	porque	assenta	sobre	as	próprias	bases	da	
religião: Deus, a alma, as penas e as recompensas futuras; (...). Allan Kardec: 
O livro dos espíritos. Conclusão, item 5. 

	 •	 (...)	O	mais	belo	 lado	do	Espiritismo	é	o	 lado	moral.	É	por	 suas	
conseqüências morais que triunfará, pois aí está a sua força, pois aí é 
invulnerável (...). Allan Kardec: Revista Espírita, 1861, novembro, p. 359. 

	 •	(...)	Mais	uma	vez,	[o	Espiritismo]	é	uma	filosofia	que	repousa	sobre	
as bases fundamentais de toda religião e sobre a moral do Cristo (...).  Allan 
Kardec: Revista Espírita, 1862,maio, p.121. 

	 •	(...) Não, o Espiritismo não traz moral diferente da de Jesus. (...) Os 
Espíritos vêm não só confirmá-la, mas também mostrar-nos a sua utilidade 
prática. Tornam inteligíveis e patentes verdades que haviam sido ensinadas 
sob forma alegórica. E, juntamente com a moral, trazem-nos a definição dos 
mais abstratos problemas da psicologia (...). Allan Kardec: O livro dos espíritos. 
Conclusão, item 8.

Podemos	 tomar	 o	Espiritismo,	 simbolizado	 desse	modo,	 como	um	
triângulo de forças espirituais: A Ciência e a Filosofia vinculam à Terra essa 
figura simbólica, porém, a Religião é o ângulo divino que a liga ao céu. No 
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seu aspecto científico e filosófico, a doutrina será sempre um campo de nobres 
investigações humanas, como outros movimentos coletivos, de natureza 
intelectual, que visam o aperfeiçoamento da Humanidade. No aspecto 
religioso, todavia, repousa a sua grandeza divina, por constituir a restauração 
do Evangelho de Jesus-Cristo, estabelecendo a renovação definitiva do homem, 
para a grandeza do seu imenso futuro espiritual. Emmanuel: O Consolador. 
Definição, p. 19-20.         
									•	A	ciência	espírita	compreende	duas	partes:	experimental	uma,	relativa	às	
manifestações em geral; filosófica, outra, relativa às manifestações inteligentes 
Allan Kardec: O Livro dos Espíritos. Introdução, item 17.

•	Falsíssima	ideia	formaria	do	Espiritismo	quem	julgasse	que	a	sua	força	lhe	
vem da prática das manifestações materiais [...]. Sua força está na sua filosofia, 
no apelo que dirige à razão, ao bom-senso. [...] Fala uma linguagem clara, 
sem ambiguidades. Nada há nele de místico, nada de alegorias suscetíveis de 
falsas interpretações. Quer ser por todos compreendido, porque chegados são 
os tempos de fazer-se que os homens conheçam a verdade [...]. Não reclama 
crença cega; quer que o homem saiba por que crê. Apoiando-se na razão, será 
sempre mais forte do que os que se apóiam no nada. Allan Kardec: O Livro dos 
Espíritos. Conclusão, item 6.

•	O	Espiritismo	é,	ao	mesmo	tempo,	uma	ciência	de	observação	e	uma	
doutrina filosófica. Como ciência prática, ele consiste nas relações que se 
estabelecem entre nós e os Espíritos; como filosofia, compreende todas as 
consequências morais que dimanam dessas mesmas relações. Allan Kardec: O 
Que	é	o	Espiritismo.	Preâmbulo.

•	O	Espiritismo	não	traz	moral	diferente	da	de	Jesus	[...].	Os	Espíritos	vêm	
não só confirmá-la, mas também mostrar-nos a sua utilidade prática. Tornam 
inteligíveis e patentes verdades que haviam sido ensinadas sob a forma alegórica. 
E, juntamente com a moral, trazem-nos a definição dos mais abstratos problemas 
da psicologia [...]. Allan Kardec: O Livro dos Espíritos. Conclusão, item 8.

•	O	Espiritismo	se	apresenta	sob	três	aspectos	diferentes:	o	das	manifestações,	
dos princípios e da filosofia que delas decorrem e a aplicação desses princípios. 
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Allan Kardec: O Livro dos Espíritos. Conclusão, item 7.                         

Sugestão de Funcionamento do Curso

a) Requisitos de admissão: os participantes inscritos devem ter concluído 
cursos básicos e regulares da Doutrina Espírita, como o Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita, ou ter conhecimento das obras codificadas por Allan Kardec.

b) Duração das reuniões de estudo: sugere-se o desenvolvimento de uma 
reunião semanal, de 1hora e 30 minutos a 2 horas.

c) Atividade extraclasse: é de fundamental importância que os 
participantes façam leitura prévia dos temas que serão estudados em cada 
reunião e, também, realizem pesquisas bibliográficas a fim de que o estudo, as 
análises, as correlações e reflexões, desenvolvidas no Curso, propiciem melhor 
entendimento dos conteúdos.
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EADE - LIVRO I

ROTEIRO 

1

Objetivos 
• Elaborar uma linha histórica da evolução da idéia de Deus na 

Humanidade.
• Explicar politeísmo e monoteísmo à luz do entendimento 

espírita.

IDÉIAS PRINCIPAIS

CRISTIANISMO E ESPIRITISMO 

MÓDULO I - ANTECEDENTES DO CRISTIANISMO

• O homem primitivo entendia Deus como um ser antropomórfico: Incapaz, pela 
sua ignorância, de conceber um ser imaterial, sem forma determinada, atuando 
sobre a matéria, conferiu-lhe o homem atributos da natureza corpórea, isto é, 
uma forma e um aspecto [...]. Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão 667.

• O politeísmo é a crença em vários deuses e o culto a eles prestado. Chamando 
[...] “deus” a tudo o que era sobre-humano, os homens tinham por deuses os 
Espíritos. Daí veio que, quando um homem, pelas suas ações, pelo seu gênio, 
ou por um poder oculto que o vulgo não lograva compreender, se distinguia dos 
demais, faziam dele um deus e, por sua morte, lhe rendiam culto. Allan Kardec: 
O livro dos espíritos, questão 668.

•	 Os hebreus foram os primeiros a praticar publicamente o monoteísmo; é a eles 
que Deus transmite a sua lei, primeiramente por via de Moisés, depois por 
intermédio de Jesus. Allan Kardec: O evangelho segundo o espiritismo, cap. 18, 
item 2.

EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO RELIGIOSO
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O desenvolvimento da idéia de Deus e do processo religioso da Huma-
nidade acompanha a evolução, intelectual e moral, do próprio ser humano.  
Uma conquista está inerente à outra.

Quando [...] os homens, fisicamente, pouco dessemelhavam dos antropopitecos, suas 
manifestações de religiosidade eram as mais bizarras, até que, transcorridos os anos, no 
labirinto dos séculos, vieram entre as populações do orbe os primeiros organizadores do 
pensamento religioso que, de acordo com a mentalidade geral, não conseguiram escapar 
das concepções de ferocidade que caracterizavam aqueles seres egressos do egoísmo 
animalesco da irracionalidade. 8

As primeiras manifestações de religiosidade estão, pois, relacionadas à 
realização de sacrifícios que poderiam agradar a Deus.

Primeiramente,  porque não compreendia Deus como sendo a fonte da bondade. Nos 
povos primitivos a matéria sobrepuja o espírito; eles se entregam aos instintos do animal 
selvagem. Por isso é que, em geral, são cruéis; é que neles o senso moral ainda não se 
acha desenvolvido. Em segundo lugar, é natural que os homens primitivos acreditas-
sem ter uma criatura animada muito mais valor, aos olhos de Deus, do que um corpo 
material. Foi isto que os levou a imolarem, primeiro, animais e, mais tarde, homens. De 
conformidade com a falsa crença que possuíam, pensavam que o valor do sacrifício era 
proporcional à importância da vítima . 4

A idéia primitiva de Deus é  de natureza antropomórfica. Isto é, Deus é 
concebido e descrito sob a forma humana ou com atributos humanos.

  SUBSÍDIOS
MÓDULO I
Roteiro 1
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EADE - Roteiro 1 - Evolução do pensamento religioso

Incapaz, pela sua ignorância, de conceber um ser imaterial, sem forma determinada, 
atuando sobre a matéria, conferiu-lhe o homem atributos da natureza corpórea, isto 
é, uma forma e um aspecto e, desde então, tudo o que parecia ultrapassar os limites da 
inteligência comum era, para ele, uma divindade. Tudo o que não compreendia devia 
ser obra de uma potência sobrenatural. Daí a crer em tantas potências distintas quantos 
os efeitos que observava, não havia mais que um passo. 2

A concepção de Deus único, criador do universo, dos seres e coisas es-
tava muito distante, em termos evolutivos, para ser cogitada pelos primeiros 
habitantes do Planeta. Tudo que lhes causavam impacto e extrapolava o seu 
entendimento era venerado como um deus.

Sem dúvida, porquanto, chamando deus a tudo o que era sobre-humano, os homens 
tinham por deuses os Espíritos. Daí veio que, quando um homem, pelas suas ações, pelo 
seu gênio, ou por um poder oculto que o vulgo não lograva compreender, se distinguia 
dos demais, faziam dele um deus e, por sua morte, lhe rendiam culto. 3

O homem primitivo reverenciava os espíritos (“deuses”), simbolizados por 
animais, vegetais e seres inanimados. Encontrava-se diante de um processo de 
adoração rudimentar, anímico e  antropomórfico. 

O significado filosófico de animismo indica que alma é considerada como 
princípio e sustentação de todas as atividades orgânicas, especialmente das 
percepções, sentimentos e pensamentos. O antropólogo Tylor (1896-1980)  
demonstra em sua obra «Cultura primitiva» (Primitive culture), publicada 
em 1934, que o animismo é o primeiro estágio da evolução religiosa da Hu-
manidade, no qual o homem primitivo crê que todas as coisas ou elementos   
da Natureza são animados porque possuem uma alma. De qualquer forma, o 
animismo caracteriza o estágio primordial da atividade racional e cognitiva da 
espécie humana. O termo animismo, na verdade, foi utilizado pelo médico e 
químico alemão Georg Ernst Stahl (1660-1734) para explicar o funcionamento 
do corpo humano. 

O período anímico da evolução religiosa da humanidade terrestre, faz 
nascer diferentes tipos de adoração: litolatria (adoração de pedras, rochas e 
relevos dos solos); fitolatria (adoração dos vegetais); zoolatria (adoração de 
animais); idolatria (adoração de ídolos). A conseqüência natural da idolatria é 
o nascimento da mitologia, com a sua forma clássica de politeísmo. Mitologia  
é o conjunto dos mitos de um povo. Mito, por sua vez, é o relato fantástico 
da tradição oral, gerado e protagonizado por seres que encarnam, sob forma 
simbólica, as forças da Natureza e os aspectos gerais da condição humana, 
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EADE - Roteiro 1 - Evolução do pensamento religioso

esclarece o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa.

As lendas e as fábulas constituem o acervo mitológico de um povo. Os 
mitos refletem a experiência vivida pelos nossos ancestrais, mas que nos al-
cançam na atualidade. São também símbolos que revelam os diferentes estágios 
evolutivos da caminhada humana. Por esse motivo, os mitos apresentam repre-
sentações mentais diferentes na infância, na adolescência e na vida adulta. 

1. Politeísmo
Por definição, politeísmo é um sistema de crença religiosa que admite 

mais de um deus. Em geral, as manifestações politeístas são acompanhadas 
de idolatrias, refletindo a visão fragmentária que o homem tem da vida e do 
mundo. A mitologia de cada povo adquire feição própria. A mitologia grega e 
os ensinamentos órficos — de grande impacto na Civilização Ocidental — são 
desenvolvidos por mestres do saber os quais, no entanto, mantém-se isolados 
das massas populares. 9 

Importa considerar que o desenvolvimento da idéia de Deus acompanha  
outra: a da imortalidade do ser.

Desde os pródromos da Civilização a idéia da imortalidade é congênita no homem. 
Todas as concepções religiosas da mais remota antigüidade, se bem que embrionárias 
e grosseiras em suas exteriorizações, no-la atestam. Entre as raças bárbaras abundaram 
idéias terroristas de um Deus, cuja cólera destruidora se abrandaria à custa dos sacrifícios 
humanos e dos holocaustos de sangue, e, por toda parte, onde os homens primitivos 
deixaram os vestígios de sua passagem, vê-se o sinal de uma divindade a cuja providência 
e sabedoria as criaturas entregavam confiadamente os seus destinos. 10 

Merece destaque o fato de que nas religiões politeístas, do passado e do 
presente, exista uma hierarquia das divindades: um deus maior e mais poderoso 
que governa deuses menores, em poder, inteligência e moralidade. Indica uma 
forma de transição do politeísmo, propriamente dito, para o monoteísmo.

A palavra deus tinha, entre os antigos, acepção muito ampla. Não indicava, como pre-
sentemente, uma personificação do Senhor da Natureza. Era uma qualificação genérica, 
que se dava a todo ser existente fora das condições da Humanidade. Ora, tendo-lhes 
as manifestações espíritas revelado a existência de seres incorpóreos a atuarem como 
potência da Natureza, a esses seres deram eles o nome de deuses, como lhes damos 
atualmente o de Espíritos. Pura questão de palavras, com a única diferença de que, na 
ignorância em que se achavam, mantida intencionalmente pelos que nisso tinham inte-
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EADE - Roteiro 1 - Evolução do pensamento religioso

resse, eles erigiram templos e altares muito lucrativos a tais deuses, ao passo que hoje os 
consideramos simples criaturas como nós, mais ou menos perfeitas e despidas  de seus 
invólucros terrestres. Se estudarmos atentamente os diversos atributos das divindades 
pagãs, reconheceremos, sem esforço, todos os de que vemos dotados os Espíritos nos 
diferentes graus da escala espírita, o estado físico em que se encontram nos mundos su-
periores, todas as propriedades do perispírito e os papéis que desempenham nas coisas 
da Terra. 3

2. Monoteísmo
O monoteísmo, conseqüência natural, e oposta, do politeísmo é doutrina 

religiosa que  defende a existência de uma única divindade, culto ou adoração 
de um único Deus, Pai e Criador Supremo.

Antes da vinda do Cristo, com exceção dos hebreus, todos os povos eram idólatras e 
politeístas. Se alguns homens superiores ao vulgo conceberam a idéia da unidade de 
Deus, essa idéia permaneceu no estado de sistema pessoal, em parte nenhuma foi aceita 
como verdade fundamental, a não ser por alguns iniciados que ocultavam seus conhe-
cimentos sob um véu de mistério, impenetrável para as massas populares. Os hebreus 
foram os primeiros a praticar publicamente o monoteísmo; é a eles que Deus transmite 
a sua lei, primeiramente por via de Moisés, depois por intermédio de Jesus. Foi daquele 
pequenino foco que partiu a luz destinada a espargir-se pelo mundo inteiro, a triunfar do 
paganismo e a dar a Abraão uma posteridade espiritual “tão numerosa quanto as estrelas 
do firmamento.” Entretanto, abandonando de todo a idolatria, os judeus desprezaram a 
lei moral, para se aferrarem ao mais fácil: a prática do culto exterior. 1

O monoteísmo representa o ápice da escala evolutiva religiosa da huma-
nidade terrestre. Foi uma conquista lenta, seguida de estágios preparatórios, 
nascida  no  seio das próprias doutrinas politeístas.

Cabe ao povo judeu o mérito da implantação do monoteísmo na Terra.

Dos Espíritos degredados na Terra, foram os hebreus que constituíram a raça mais forte e 
mais homogênea, mantendo inalterados os seus caracteres através de todas as mutações. 
Examinando esse povo notável no seu passado longínquo, reconhecemos  que, se grande 
era a sua certeza na existência de Deus, muito grande também era o seu  orgulho,  dentro  
de   suas concepções da verdade e da vida. [...] Entretanto, em honra da verdade, somos 
obrigados a reconhecer que Israel, num paradoxo flagrante, antecipando-se às conquistas 
dos outros povos, ensinou de todos os tempos a fraternidade, a par de uma fé soberana 
e imorredoura. 5

O monoteísmo é consolidado com os Dez Mandamentos, ou  Decálogo, 
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EADE - LIVRO I

ROTEIRO 

2

Objetivos 
• Identificar nos mensageiros das diferentes religiões  os porta-

vozes de Jesus no Planeta.
• Apresentar as principais características  do Hinduísmo e do 

Budismo.

IDÉIAS PRINCIPAIS

CRISTIANISMO E ESPIRITISMO

MÓDULO I - ANTECEDENTES DO CRISTIANISMO

• Todas as religiões houveram de ser em sua origem relativas ao grau de 
adiantamento moral e intelectual dos homens: estes, assaz materializados para 
compreenderem o mérito das coisas puramente espirituais, fizeram consistir a 
maior parte dos deveres religiosos no cumprimento de fórmulas exteriores. Allan 
Kardec: O céu e o inferno. Primeira parte, cap. 1, item 12.

• O Hinduísmo abrange várias expressões religiosas desenvolvidas na Índia, há 
três ou quatro mil anos que apresentam manifestações tipicamente politeístas, 
monolatristas, panteístas e animistas. Não existe um fundador do Hinduísmo. 
Os seus livros sagrados são os Vedas e os Upanishads.

• O fundador do Budismo foi Sidarta Gautama (560-480 a.C.), o Buda, que 
significa “o iluminado”. O Budismo tem como base doutrinária a lei do carma ou 
dos renascimentos sucessivos, e tem como meta alcançar o estado de plenitude 
espiritual ou nirvana.

AS RELIGIÕES NÃO-CRISTÃS (1)
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Deus jamais deixou de revelar suas leis. A orientação divina chega à Huma-
nidade em todas as épocas, utilizando todos os meios, direta ou indiretamente 
pelo trabalho dos missionários, ou porta-vozes do Senhor.

Esses gênios, que aparecem através dos séculos como estrelas brilhantes, deixando longo 
traço luminoso sobre a Humanidade, são missionários ou, se o quiserem, messias. O 
que de novo ensinam aos homens, quer na ordem física, quer na ordem filosófica, são 
revelações. Se Deus suscita reveladores para as verdades científicas, pode, com mais 
forte razão, suscitá-los para as verdades morais, que constituem elementos essenciais 
do progresso. 1 

Percebemos então que todas  as revelações religiosas foram transmitidas 
de acordo com o nível de entendimento e de moralidade dos habitantes do 
Planeta. Estes, «[...] assaz materializados para compreenderem o mérito das 
coisas puramente espirituais, fizeram consistir a maior parte dos deveres re-
ligiosos no cumprimento de fórmulas exteriores.» 2 

Cada coisa acontece no tempo propício, pois o processo evolutivo é lento, 
sobretudo no homem primitivo ou de pouca evolução moral e intelectual. «A 
verdade é como a luz: o homem precisa habituar-se a ela, pouco a pouco; do 
contrário, fica deslumbrado.» 3 

Importa considerar que o sentimento religioso é inerente ao ser humano, 
ainda que rejeitado por algumas correntes filosóficas e científicas, de natureza 
materialista.

A religião é o sentimento divino que prende o homem ao Criador. As religiões são 
organizações  dos homens, falíveis e imperfeitas como eles próprios; dignas de todo 

  SUBSÍDIOS
MÓDULO I
Roteiro 2
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EADE -  Roteiro 2 - As religiões não-cristãs (1)

acatamento pelo sopro de inspiração superior que as faz surgir, são como gotas de orvalho 
celeste, misturadas com os elementos da terra em que caíram. 15

O desenvolvimento da consciência religiosa está claramente identificada 
na história de cada povo.  

Vamos encontrar, historicamente, as concepções mais remotas da organização religiosa 
na civilização chinesa, nas tradições da Índia védica e bramânica, de onde também se 
irradiaram as primeiras  lições do Budismo, no antigo Egito, com os mistérios do culto dos 
mortos, na civilização resplandecente dos faraós, na Grécia com os ensinamentos órficos e 
com a simbologia mitológica, existindo já grandes mestres, isolados intelectualmente das 
massas, a quem ofereciam os seus ensinos exóticos, conservando o seu saber de iniciados 
no círculo restrito daqueles que os poderiam compreender devidamente. 13 

Entendemos que essas tradições não surgiram por acaso no Planeta. Há 
um plano divino que direciona todo o processo de melhoria da Humanidade 
terrestre. Sob a supervisão de Jesus, missionários renascem para transmitir 
aos encarnados não somente lições de progresso científico ou filosófico, mas 
também ensinamentos morais e religiosos.

Fo-Hi, os compiladores dos Vedas, Confúcio, Hermes, Pitágoras, Gautama, os seguidores 
dos mestres da antigüidade, todos foram mensageiros de sabedoria que, encarnando 
em ambientes diversos, trouxeram ao mundo a idéia de Deus e das leis morais a que os 
homens se devem submeter para a obtenção de todos os primores da evolução espiritual. 
Todos foram mensageiros dAquele que era o Verbo do Princípio, emissários da sua 
doutrina de amor. Em afinidade com as características da civilização e dos costumes de 
cada povo, cada um deles foi portador de uma expressão do “amai-vos uns aos outros”. 
Compelidos, em razão do obscurantismo dos tempos, a revestir seus pensamentos com os 
véus misteriosos dos símbolos, como os que se conheciam dentro dos rigores iniciáticos, 
foram os missionários do Cristo preparadores dos seus gloriosos caminhos. 14  

Num esforço de síntese, apresentaremos as principais manifestações reli-
giosas não-cristãs, neste roteiro e no próximo.

1. Hinduísmo
O Hinduísmo, palavra que significa indiano, não possui um fundador, 

propriamente dito, nem um credo fixo. Projeta-se na história como uma religião 
atemporal, pela capacidade de incorporar novos pensamentos e novas práticas 
religiosas. Na verdade, o Hinduísmo abrange várias expressões religiosas que 
se desenvolveram na Índia, há três ou quatro mil anos. 4 Nesse caldo religioso, 
encontramos manifestações tipicamente politeístas, monolatristas, panteístas 
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EADE -  Roteiro 2 - As religiões não-cristãs (1)

e animistas. No monolatrismo encontramos práticas religiosas situadas entre  
o  politeísmo e o monoteísmo: adora-se um deus único, considerado o mais 
importante, mas sem negar a existência de outros deuses. O panteísmo tem 
como princípio a crença de que todas as coisas e seres são uma partícula de 
Deus. O animismo ensina que os elementos da natureza são animados por 
espíritos que devam ser cultuados.

As diferentes formas de expressão do Hinduísmo atual abrange uma 
variedade de cultos e rituais, existindo, em comum, a aceitação do sistema de 
castas, dos princípios do carma (ou karma) e a adoração da vaca como animal 
sagrado. O regime de castas define a existência de quatro classes sociais bá-
sicas ou varna, que significa “cor”: 1. sacerdotes (brâmanes); 2. guerreiros; 3. 
agricultores, comerciantes e artesãos; 4. servos (párias). Essa classificação deu 
origem a especificações tão detalhadas que, surpreendentemente, no início do 
século vinte existiam cerca de três mil castas. 5 

As organizações hindus são de origem anterior à própria civilização egípcia e antecederam 
de muito os agrupamentos israelitas, de onde sairiam mais tarde personalidades notáveis, 
como as de Abraão e Moisés. As almas exiladas naquela parte do Oriente muito haviam 
recebido da misericórdia do Cristo, de cuja palavra de amor e de cuja figura luminosa 
guardaram as mais comovedoras recordações, traduzidas na beleza dos Vedas e dos 
Upanishads. Foram elas as primeiras vozes da filosofia e da religião no mundo terrestre,  
como provindo de uma raça de profetas, de mestres e iniciados, em cujas tradições iam 
beber a verdade os homens e os povos do porvir [...]. 12 

Segundo o entendimento hinduísta,  carma (karma= ato) é uma lei natural, 
fundamentada na crença de que todas as ações do homem têm conse-qüências 
e que serão expressas numa próxima reencarnação.

A adoração da vaca como animal sagrado é outra concepção universal 
das tradições hindus, visto que são animais que suprem todas as necessidades 
de manutenção da vida biológica. Essa adoração é  claramente manifestada 
durante as festividades religiosas da Índia, existindo até nos Vedas hinos para 
as vacas. 6 

Há pontos concordantes entre as diferentes seitas hindus, como é natu-
ral. Entretanto as discordâncias são maiores, em razão da natureza de cada 
tipo de  interpretação religiosa: politeísta, monolatrista, anímica, panteísta ou 
monoteísta. Entre os monoteístas hindus temos os que abraçam  concepções 
cristãs e os que seguem a orientação islâmica. 

Em geral, as manifestações religiosas hinduístas tem como base o livro 
sagrado Veda (ou Vedas). A palavra “Veda” significa saber ou conhecimento. 


